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Jogos Mundiais e Acessibilidade 
 

O ano de 2014 foi marcado por importantes campeonatos desportivos 

mundiais, tais como os Jogos Olímpicos de Inverno e a Copa do Mundo. Ambos 

ocorrem a cada quatro anos e se caracterizam por promover desportos de qualidade 

profissional. Entretanto, sabe-se que atualmente a inclusão deve abranger todos os 

seguimentos sociais, bem como todas as formas de expressão. Pensando nisso, a 

acessibilidade desportiva se manifesta de forma paralela e concreta às Olimpíadas 

através dos Jogos Paraolímpicos. 

As Paraolimpíadas ou Jogos Paraolímpicos são o maior evento esportivo 

mundial envolvendo pessoas portadoras de deficiências. Realizou-se pela primeira 

vez em 1960 na cidade de Roma, Itália, e teve sua origem em Stoke Mandeville, na 

Inglaterra, onde ocorreram as primeiras competições esportivas para deficientes 

físicos, como forma de reabilitar militares feridos na Segunda Guerra Mundial. 

O sucesso das primeiras competições proporcionou um rápido crescimento ao 

movimento paraolímpico mundialmente, e hoje, 27 modalidades compõem o 

programa dos Jogos Paraolímpicos. Em novembro de 2011, durante o lançamento 

da logomarca dos Jogos Paralímpicos de 2016, no Rio de Janeiro (Brasil), o nome 

dos jogos perdeu a letra “o” e passou a ser chamado de Paralimpíadas a pedido do 

Comitê Paralímpico Internacional. 

A palavra tem origem do inglês "paralympic", que compõe o início do termo 

"paraplegic" com o final de "olympics", para designar o atleta paralímpico. 

A prática dos Jogos Paralímpicos tem o desafio de garantir inclusão e 

acessibilidade desportiva de qualidade e propor a valorização funcional de todos, 

independente de suas limitações físicas. 

Neste contexto a Revista Amazônia Science & Health cumpre seu papel 

publicando dados científicos de diversas áreas do conhecimento que colaboram 

para melhorias clínico-científicas relativas ao manejo humano. Todos devem e 

precisam estar atentos ao seu papel como colaborador, para que a inclusão e a 

acessibilidade sejam práticas palpáveis no cotidiano comum.  
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